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dirigiu convite ao sr, o 
tra almirante Bermejo - 
usgre, commandante. da 
esquadra Sta nO Tejo. 

povo. portugues, o que raras vezes acontece, 
tomou sua parte nas fes. 
tas officiaes, tendo sido constantemente victoria- 
da à marinha hespanhola 
mas féstas em que teem 
Somparecido em publico. alguns dos seus represen- 
tantes, No Real Colyseu, ande. o. povo sé apinhava nos 
logares da geral, os vivas 
foram.  delirantemente 
correspondidos. Caia qual em sua casa, 
mada quis ardateméne para, desejar do. que a 
dontinunção. da amizade 
dos. povos. irmãos, mais 
que nenhuns na Europa. 
Mesmo cdo nos illumi- 

ma, mesmos rios cantam 
as mesmas canções pelos valles que vegetações sgjtaes dombreltm, Ha 
Pedaços de Ironteira que Tenhtma Linha, mútoral 
demarea, e muito trans- montano, tem à sua casa 
eim Portugal, d/onde ae 

  

  

  

    

O REL DE SIAM CHULALON-KORN E, 

| 20 DE SETEMBRO DE 1897 

      

   que tudo une um puiz no outro à mes- 
ma tradição gloriosa. Nem as maiores tormentas 
podem apagar no Atlantico, no Pacifico, nos ma- 
rés da India e dá China esse poema escripto no. 
azul, das aguas pela espuma branca a demarcar a 
esteira das caravelas de Bartholomeu Dias, Chris 
tovam Colombo, Vasco da Gama, Pizarro, Feri 
de Magalhães é tantos outros, que levaram trium- 
phantes pelo inteiro mundo os pavilhões glorio- 

  

  

  

  

  

  

jo entretanto a Hespanha sofre e ninguem 
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'S FILHOS 

Lt, La do Poço Novo, entrada poa 7, do Convento de Juma, 
Todos os pedidos de asignaturas deverão ser acompanhado      cão dá Empresa do 

  

  

pode por emquanto dizer o que a fortuna lhe re- 

“ar artigo de fundo diz o New-York Herald” 
que à negativa da Hespanha em acceitar os bons 
conselhos do governo do Estados-Unidos na ques- 

jo de Cuba obrigará O gabinete de Washington 
à substituir as suas amigaveis propostas por um 
altimatim. 

Na opini 

“isatásto a Hespanha vão encontrando para 
sustentar a Jucta, novos clementos no amor pa- 
trib de seus filhos, é continua a sr à mesma nação Mieroica, não manchando 

ada sun aradis Bloria Veio a esquadra dar a 
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tri mer que vae detor: Tendo: “Apenas dis abeatros o db: Pineipe Real e O da Trindade conservam às suco ports abertas AS 
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O OCCIDENTE. 
  

    

  
  

  

bral, afim de: reunir-se à companhia. 
No Rio de Janeiro causaram enthusinsmo os 

concertos de Vianna da Motta e de Moreira de 
Sá, esses dois. grandes. artist 
tecm de ir tão longe da patri 
gração do talento é o prémio à que teem jus pelo. 
imor á arte e dedicação ao trabalho. São dois 
ârtistas de raça, e é com orgulho que devemos 
Jr as linhas que todos os críticos d'úrte dedicam 
aos dois ilustres portuguêxes, 
Bom é que, de quândo em quando, alguem nos 

honre no estrangeiro, onde, de mistura com ver- 
dades cruéis, tanta calumia 
tanto desprezo ás vezes nos tratam, 
Em dia ha de voltar em que o ser portuguez 

seja um titulo de gloria. 
Poucos ultimamente nos souberam vingar como 

esse que, por tantos títulos, bem merece a consa- 
gração que um grupo de ámigos e collegas lhe 
prepara. 

Sousa Martins foi dos: melhores portuguezes 
dicos que trata de publicar as obras do grande 
mestre é o livro. lt memoriam e de levantar no 
jardim da nova escóa um monumento ár 
tonico, em honra. do falecido sabio, ha de cor 
responder a boa vontade de quantos teem por 
dever um Sentimento de gratidão a quem tantos 
Deneficios distribuiu com mão Jarga. 
Achmse publicada a primeira lista de supscri- 

ptores, emre os quaes se veem os nomes dE 
da Senhora D. Amelia é da Senhora D. Maria Pi 
À quantia subscripta já sobe a mais de cinco con: 
tos de réis, 

Uma das suas ultimas cartas foi eseripra à 
Eduardo de Abreu, quando & Adamastor chegou. 
ão Tejo. 

E esse pequeno cruzador em meio de tantos 
tão poderosos návios, conta aos extranhos ainda 
uma página, gloriosa da nossa historia. E? como 

de luz, viva em meio do negrume em. 
que às álmas esmorecem. 

Velhas historias de heroes nos relembram, à 
cada instante nos despertam a memoria, 

Ha poucos dias chegou a Lisboa o enviado ex- 
ignordinario do Jupão junto das cóntes de Hespa 
nha e Portugal. “rasla para El-rei as insignias 
do Chrysantêmo de oiro com que o brindava o 
imperador do extremo oriente, 

O Japão, que vae hoje a passos rapidos no ca- 
minho “do progresso e que será brevemente uma. 
das mais. poderosas nações do mundo, teve as 
primeiras moções da grande civilização europe 
porintermedio dosarojadosexploradores quepr 
meiro desembarcaram nºessas longinquas pré 
À historia dô império acha-se eternamente lie 
da nossa propria historia. Os nomes prestigia 
sos de Fernão Mendes Pinto, o encantador clas- 
sico portuguez, é o de S. Francisco Xavier, o he- 
Toico missionário, encimam luminosamente os 
capitulos mais notavais dessa. história gl “Que enorme distancia não vai do Japão descri- 
pto has paginas enternecedoramente singellas do 
pobre Fernão Mendes à essa terra donde nos vem 
& sol, novamente descripta agora por outro por- 

da litteratira na- 

dro Cabral 
   

    

     

  

      

    
  

    

  

        

  

    

    

       
    

  

  

    
      

tuguez ilustre, uma nova glor 
cional, Wencesláo de Moraes, 

Diz assim o capitulo 1 da Pavecuisação: «Do 
quer passei em minha mocidade m'este reino até 
que me embarquei para à India.» 
e Comea à triste historia Du que passei diz el. 
le; pudera dizer; do que sofri ABuando ds vêr Penhê ant! dos olhos os 
muitos é grandes trabalhos é infortunios que por 
mim passavam, comecados no, principio da mi- 
ha, primeira elade e continuados pela maior par- 
te é melhor tempo da minha vida, acho que com 
multa razão mê posso queixar da ventura, que. 
parece que tomou por particular tenção c em- 
preza, si perseguir-me é maliratar-me, como sé 
isso lhe houvera de ser materia de grande nome 
é de grande gloria» 

Treze vezes foi captivo, desasete foi vendid 
À peregrinação de Fernão Mendes é a historia 

div longo maryrio. 
Que dilerença não vai o Japão desses tempos 

o lorescente imperio d'agora, cortado pelos ca- 
minhos de ferro, semeado de escolas, conlhado de 
fabricas, cujas CARO era 
ro, terror dos industriaes e commerciantes curo- 
peus! 

Pois para todo esse progresso concorreram mais 
que tados os portuguezes, sendo os primeiros a 
lesembarcar nas práias, que breve se lhes torna- 

ram inhospitas.. 
Historia. gloriosa foi a. nossa como nenhuma ; 

mas já n'esse tempo havia quem maldissesse do 
“que era nosso, quem olhasse com rancor para as 
nossas glorias: Às vezes é maldade, é outras estu- 
pidez, 

   
  
  

  

  

  

  

   
  

  

  

    
      

    

A, Fernão Mendes Pinto puseramelhe uma al- aih com um trocadilho estupido Fernão Men- e o Seia Bit sh 
no, depai de e ntavêstado  Aíia de coa 

comboios e vou fazer Sbt Uns mãos, ouros idita. Quasi sempre... dio» tase mãos. 
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O REL DE SIAM 
E! a novidade do dia em Paris, 0 rei de Siam, 

que nã sua viagem por varias cortes da 
chegou agora à grande capital do mundo 

O. monarcha aziatico Cholalonkom Phra-Bat 
Somdet-Phra-Paramindr-Maha-Chuzery não é só 
grande no nome adjectivado com que se adorna, 
pois que quer dizer: o excellente dos pés divinos, 
préfeito, eminente, descendente dos anjos, augusto 
Gume mas um homem instruido, fallando e conhe- 
cendo bem a literatura ingléza é perfeitamente ao. 
neto da civilização da Europa, que, parece, dese 
jar emitar e seguir até onde os arreigados costu- 
mes do seu pais & religião lhes permito, 

assim que elle tem feito uma verdad 
volução no seu paiz, transformando a architectura 
tão caracteristica de Siam que se destinguia, prin- 
cipalmente em Bangkok; modificando muitos cos- 
fumos é ll proprio vestindo se à europea, omo 

ja gravura que o representa acompanhado dois filhos! o E 
tretânto nas grandes solemnidades conserva 

ainda o antigo vestuario, e assim deu entrada 
em Paris com a sua tunica bordada de oiro e pe- 
dras preciosas, ostentando varias condecorações. 
do seu paiz e estrangeiras onde sobresahia a Le- 
gião de Honra. 
“20, presidente Faure foi esperal-o à gare onde 
lhe deu as boas vindas em inglez a que o 
atintico correspondeu na mesma lingua, conti- 
núando a conversação até ao palácio da Avenida 
Hoche onde ficou alojado por conta do governo 
frances. 

O povo de Paris correu a ver 0 rei de Siam, é 
por, todo. o trajecto se accomulava em grande 
quantidade, constituindo a visita d'este monarcha 

    

    
  

       
  

     
  

  

  

  

  

  

  

   
   
  

  

mais uma distração pára Os parisienses, 
Segundo diz um correspondente o monarcha 

siamez não podia chegar mais 1 proposito à Pé 

  

tis. No mesmo. dia em que o monareha oriental deu entrada na grande cidade, encerrava os seus 
trabalhos o, congresso orientalista europeu, que 
se propõe demonstrar que não ha raças supéri 
rés, e raças inferiores « que se deve procurar à 
soeiar todos os elementos que o progresso va 
pemto em Conto, para o maior bem da huma- 
Eitetivamente é dever de todos trabalhar para. 

a grande união da humanidade, acabando com 
éssa diflerença, de raças inferiores é raças supe- 
riores, que 8 sabjos orientalistas tem provado. 
ser falso, mús, segundo diz ainda o mestmo cor- 
respondente, paréee não ser simplesmente esta. idêa Iumanitaria que. fez, chegar áté Paris 0 rei 

      

  

  

       
  

  

  

  

de Siam. 
“São súbidas as difficuldades que e Jevantayam. 

entre Siam e à França ná região de Mekong, e.   quanto a politica igleza. concorreu para com- 
“questão, por iso a vindi agora à Pao 

ris do rei de Siam bem se póde considerar ma um triumph diplomático do sr Hanotaus m tro dos estrangeiros de França. pois é de prever. que iniluirá seguramente para O rentamento de Box elicões entre 0s dois paizes. O toi dê Siam é o quinto monarcha da sua dy- nasta esubia Roth por morte de seu imãs quando contava. apenas 13. annos: À áua pouca ilude tornou necessario à nomeação de um re 
gente, sendo escolhido para desempenhar ess elevada commissão. Chou Plya Surgawousse, mi- nistro da guerra, que por espaço de dez apnos Soverou é paiz'com neerto é energia. Tirante aquele tempo o joven principe foi ed cado por puritanos inglezes, razão porque conh Ge angu e a litteratara imgleza, o que lhe per: mittu certamente pór-se no acto dos costumes e represas da Epi ue lhe colram no animo. “Chegando é maioridade, em 1873 tomou conta 

  

  

       
  

         

  

     
   

  

  

     

    

aiz, é d'ahi datam as refor- 
du. ermitte-se a polygamia, pelo. que tem um serralho com centenas dé mulheres; tas, porém, não teem os mesmos direitos que as esposas legítimas que à li religiosa dos parsit Ílve permitt é 39 a progenitura dPestas é que tem 

    
    

  

   

dado por outras doerias em vez 
de cunucos, e quando ha discordias entre às pres 
feridas. do soberano, aquellas mulheres. encarre am se de restabelecer à ordem, ou por boas pa- 
sos ou a chicote, que é Sempre argumento 
decisivo. Ô neuual herdeiro do throno de Siam é o prin: 
cipe Muha Vajwowitt filho primeiro da segunda. 
rainha, por ter morrido o filho dá primeira. Este 
principe nasceu em 1880 O segundo. filho é o 
principe GI conhecido pelo, 
moge de hoon Vestem tambem É européa como seu paé, & como elle vão sendo “educados à europêa tai. 
bem, não sendo pára admirar que 6 reino de 
Siam siga as pisadas do Japio, cujos progressos. 
são hoje um fáto constmmado, lê esperar que O monarcha siamez visite 
tambem Lisboa. * 

  

        

  

  

EDIFICIO DA SOCIEDADE DE GROGRAPHIA 
Já, nos referimos largamente ao novo edifício: 

dai Sociedade de” Geographia de Lisboa, na rua 
“le Santo Antão, quando publicámo a grávara da 
grande sala denominada Portugal, em que a mes- fia sociedade celebra as uns Sessdes aolornes e. 
onde tom estabelecido O se mus colonia, 

oje publicando a. gravura que representa a 
vista exterior do “difítio, pouto. mais temos a 
acrescentar ao que ficou dito 

O. hello; edificio, nova séde da Soc 
Geographia, é dos mais arehitecto 
PrUOSOS que, Lisboa. possue hoje. Entalado Jem. ima run estreita é bastante irregular, tem a gente 
vontade de o arrancar dali e polio a Hrento da 
Avenida ou de uma praça, onde se podesse vêr 
dem é gosar a sun prespestiva grandiosa. 

Par pena que a direeção dos antigos Recreios 
lbpns, ão encontçs melhor local para à 

nova constiueção; quando foram desalojados do. vio jar n dos “srs, marquezes de. Castello 
Melhor por motivo de expropriação, pára à aber= 
tura dó 'unnel do Rocio. é edilicaçã 
“gare dos caminhos: de ferro. 

nstruiu-se o novo edificio ao sopé de uma. 
montanha cujo desaterro gastou grandes sommos. & absorveu o melhor do dinheiro orçado, para a. 
obra, é tanto que a certa altura dos trabalhos. 
faltou o capital para à concluir € assim estaria, 
Deus sabe. por. quantos annos, se as. festas do 
centenario da. Indiã, não fizessem reconhecer a 
necessidade: de um palncio para à celebração de 

qndes conferencia é outras soleiminidades/da 

  

  

  

   
     

   

    

    

  

    
  comissão executiva das fes 

tas do centenário, de combinação, com a Socies 
de de Geographia, acordou em 
praso a parte do edifício dos Re 

Foi assim qui   
  

   

  

  

Vasto, salão para as grandes Conferencias e ses: 
30e5 solêmnes. E deste modo se transformou o edificio dos 

os, destinado, a concertos, bailes é outros 
timêntos, ho, Palncio “do, Centenario, séd 

actual da Sociedade de Geograpina de Lisboa 
A gravura dispensa a deseripção minuciosa da 

parte externa do edificio, é que pela maneira que 
Está desenhada, de tm ponto Ve vista que Motographia. não púde dar por não ter à ria de 
Santo: Antão largura sulliciente para a objectiva 
o apanhar, dá perfeita idéa da “sua grandeza, 
apresentanto o. tos olhos do “espectador, como. 
eli o não póde vêr no natural ) 

Para multos, estamos Certos, que será uma no- 
vidade à prespectiva que o edilicio.Mhes apre 
Senta, embora, tenham. transitado: pela. rua, de 
Santa Antio é até parado defronte delle pára o admirarems. emreianto podemos aliançar. que à 
Vista que apresentamos é cl « sé a mingentosa edificação estivesse em logar desairontado, onde. 
Se podesse lisirutar. devidamente, seria esta a 
prespecuiva que havia de mostrar aos alhos dos 
Espebiadores. g 

  

  

     

  

    

  

    

  

   

  

EM VILLEGIATURA 
A gravúra que apresentamos aos nossos leitor 

res, reproduz uma d'essas scenas que se passam 
PN; paginas 105 e 161 do presente vol: n.º 6, 

    

  



  

O OCCIDENTE 
                

  ma presente estação, do ano, a estção das vi 
a poa da popalhção dig cidades e pp 

em barquinhos, colhendo flores dentre RR e pa 
eg aNs do ses quadro! Bão tada Goro o leo,  udo recolhe: 

que, ainda possam. haver de soh desta se- 
e 
os do mero, figa! suldes de bais ou nos sais ds peu 

  

  

   
     

        
  

  

  

  

  

DAS CRENÇAS 
Uma. das mais significativas carnoteristicas da 

superioridade do homem em face das demais é 
pécius de Seres. vivos que povoam a terra é 
phenomeno das religiões. 

Phenomeno tanto maix notavel, quanto é com 

  

        plexa a sua textura à ilic sendo impossivel de Inga ro E Sa orcs De que tenhamos conhecimento Ko islami:   

humanidade. sto 

ot lelincados. E E 

separações. profundas, abysmos ver- 
o 

Não ha senão uma religião, visto ser um só. 

    
  

      
  

     

  

arte às narrativas biblicas, o abs 
le todas as tradições é de todos os. 

passado. nós somos levados a 
à propria cons-    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

   
   

  

  

  

  

  

externa 
  

  

    

  

    

          

        
   

cultos, e a phantasias de imaginação de todos os inovadoras a   

vo lograa chegar       
  

   
vEsUgaço nina pelas io tiins dos navegadores. modernos, dio conta de pontos de analosia que aporonimam logicamente As erenças mais aparentemente extranhos, 

Ea cidental, nem o puramente são individual ou cole- onderavel na esphera orga- nica do ser racional, demonstrando intrinscen. mênte na auhesão plehisima do cu, 6 fundamento moral é extra imundano em que assenta. 

dependemos ca, é algo 

  

D, Francisco de Noronha. 

A REAL FABRICA DAS SEDAS 
(Coniuido do numero anterior) 

Logo que se espalhou a noticia de que entre nós Se estabeleciam abricas de sedas, concorre- Tam à Portugal varios fabricantes iraneôzes “les Luiz Rorrer e Estevão, Gluái, O primeiro trouxe Comuigo dois companheiros, os q 
   

     
        

  

da não. passado um anno, se retiraram. Ficando 
Ferrier, auxiliou elle muitissimo com a sua coopé- 

abelecimento da fabrica, armando por 
suas proprias. mãos diversos teares de fazendas   

  ue. se não sabiam fabricar, ensinando grande 
dumero de, aprendizes, e. fatendo a bem del importantes sob às sas diferentes adm 
nistráções até 1783, annio em que faleceu sendo 
Inapestor das Mhmlcturas 1 SO iuga chegou à Portugal em 1738 « egualmen- 
te se “conservou na fabrica até 1770, em que foi 
aposentado. por velho. é doente. fm ao de de- zembro de 1771, húvêndo pouco tempo que clle 

ay à diretção. passou um atestado, de je José Accursio achou o registro num livro 
daquelle teimpo, no qual se diz que no anno de 
1738, fora Gigi empregado em um tear de seda 
dê matiz. e que logo depois, ordenando-se a um dos contramestros da fabrica que armasse um 
tear de damaseo de ouro, ignorando este o modo 
da “armação, desempenhou esta empreza com muita agilidade. Púdo, pois, alirmar-se que. 

este 0 primeiro que ez &m Portugal o damas- co de ouro. Este bom servico lhe grangeou a no- mação de contramestre, cm que sempre se con- 
Senvbi. 
Emquanto esteve em poder da companhia fun- dadora, foi. dirigida a Fabrica por tres direcções 

administrativas, À primeira durou desde 5 deou-. 
tubro de 1254 até 31 de janeiro de 2745, « mella 
houve grandes perdas, de importancia tal queyno fim dieste periodo, os materines em fazendas exis. 
têntes e as dividas activas apenas compensavam 
à dinheiro pedido, de empréstimo à juro, e réis 
Jastpoodo ue à adminisrador Manuel Ua Si va Tojal desembolsara, dos quaes foi pa 
Seguinte. administração! Esta seganda direcção 

  

  

  

  

  

       

  

    

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    
dirou desde o 1.º dê fevereiro de 1745 até 31 de 
outubro de 17474 a terceira desde” o 1.º de nó. 
vembro de 1747 até 15 de junho do 1750, em que 
a fabrica o úchou na major decadencia por falta. 
de capital, resultado este muito de esperar aten 
ta a geando immobilisação qu prego nos edifícios de mais de metade da impor. 
tanein dos fundos com que entraram. Tambem concept bastante à necessidade de tomarem a 
juro avultadas quantias, pára compra de moveis, 

Atensilios, mariaes, ordenados e mais despezas nessas para o co de uma ibrica de um- 
ta grandeza como aquela. 

À Godin faltaramulhe 

     

    
tão 05 meios, porque tas sendo convocados ilus vezes para em sobre as providencias à adoptar, uns ão, Gomparaceram o outros Esquitaram-ã à r- 

forçar 6 capital. muto it a ae que mandou espir um “Aviso assignado pelo steretarto de estado Marco Antônio de Azevedo Coutinho; em data de 13 de dezembro de 1749 e dirigido no. corregedor do 
civel da cidade Liz Manuel de Oliveira, no qual Ge lhe ordenava, que mandasse vir à sua presença d, gerematane Roberto Godi é os driors cleicos da compambia, e 08 obrigasse à assignar termo de provereim dentro de tina dice a labr Garde tudo o necessario, para lavrar com todos os. mestres, leia e aprândizes que tinha e se deviam augmentar na forma do contracto, e em- amo a ão orneeesso pagas os aula lvoluto, sob pena de não assignando o referido termo, ou não o cumprindo no tempo determi. 
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o dá desenvolvida 
e nos capítulos.      

     
  

         

  

    

  

  

  

  

Esteves Pereira: 
— e 

OS ROMANOS Á MEZA 

    
regado ba ogia a Rn O 

mes de um povo, maior grau de uniformidade 
as suas refeições. 

               



      

zo O OCCIDENTE. 
      

Sem que hajámos de transpôr nossas frontei 
ras, encontraremos, em diveras regiões do paiz, 
confirmada à verdade de semelhante afirmativa, 
é mais particularmente, entre à gente do campo 
é aldeias sertanejas: — a borõa, uma mão-cheia 
de azeitonas, uma. sardinha salgada, alternando 
com o clássico bacalhau, ou um náto de queijo, 
cmpedemido, entre Os fudes serranos; o caldo 
de 'couves com as migas de borõa representam 

E salvo mui ligeiras variantes, determinadas, em 
Gada uma das quatro estações do anno, pelos pro- 
ductos naturaes que lhe. são proprios, a lista 
obrigada e uniforme das tres refeições quotdia 
nas. Pouco se lhe avantajam as da gente da bei 
mar, é isso mesmo, devido unicamente tos ai Se & surprezas da rede de pesca. 

  

  

  

     

  

  

Já os gregos se haviam valido de um recurso do mean fencro como principal elemento n irlvo, subitituiado, porém à cevada é à av ao cerieio —e o caldo megto dos Espartanos é digura, de rhetorica. que em epoca ainda pouco alistado, reapparecia a todo e instante quer em discursos quer em artigos políticos. — Referem- se 5 clsicos latinos are linea de seus mando alguns que à propria elssse avicia vivia mais de açorda'que de pro. Plauto Em suas comeiias aplica mais de uma vez 4os romanos o apódo de popasaçorda, tal qualhoje aros frmegres aleunham os alemães de devo. gadores de ehoueroute; — corruptela rancera da Sauerkraut, especie de sulade, cujo principal clemento É o repolho fermentado, e que const ué entre a. gente teutonia praçô nacional ou 

   

  

    

  

  

      

século da republica, as tres re- 
ficas dos romanos eram repartidas. 

durante o dia, tal qual o húviam sido às dos an- 
tigos hellenicos, a saber: em primeiro almoço, 
segundo almoço, é jantar, refeição principal que 
apenas tinha lugar depois de concluídos os tra- 
dalhos e tarefas do dia uti 

Conservam ainda esta divisão periodica a maio- 
ria dos povos d'origem latina, os normandos ro- 
manisados transportaram-n'a-—algum tanto mo- 
dificada, porém = para à Inglaterra, emquanto que 
Os povos germanicos, mantendo à sua primitiva 

ança, tomavam a refeição principal no meio do 
dia, é continuavam depois suas occupações é tra- 
dalhos até no por do sol. 

sia primeira refeição tinha o nome de ojen- 
taculamos 

  

     
  

  

  

    

  

  

  

  

  

EDIFICIO DA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE LISBOA, NA RUA E 

E, portanto, de suppór que, messes tempos re- métós e ainda rudes da antiga Roma =— a Romi 
monarchica, durante. as- guerras punicas é 
mesmo em éras. pouco, anteriores à dos Cesa- 
rés, a diferença entre 0 almoço, o jantar é a ceia 
fossem nullas, ou pouco menôs 

À influencia da civilisação hellénica, os exem- 
plos da sumptuosidade, do luxo do extremo Orien- 
te viéram, porém, transformar a singeleza dos 
costumes romanos, durante ainda o periodo de- 
cadente da républic, É nessa época que às re- 
ieições quotidianas principiam, entre esse povo, 
não sómente a extremar-se, como que tambem à 
apresentar mais variedade, à qual estava, assim 
mesmo, bem longe dos excessos é requintes gas- 
ironomicos que vieram a atingir posteriormente, 
mas epocas cesareamas, K 

Na Roma antiga, rópublicana, a lei decretára, 
como base da publica alimentação, o uso do 
apuls», especie de acorda ou papas de centeio, 
que nesses tempos primitivos representava o 
mesmo papel que compete actualmente ao pão. 

  

  

  

  

  

(Desenho do sr JR. Christino) 
  

coma nós. familiarmente desigmamos, os nossos 
compadres inglezes pelo cognome de bifes, apor- 
tuguezando o vocabulo beef, que em lingua in- 
gléza quer dizer came de boi. 
Acompanhavam a acordá ou as papas de cen- 

teio, servindo de conducto, segundo à expressão 
da nossa gente do campo, legumes, hortaliças é 
os fruetos da estação. Carne, de qualquer Espe- 
cie que fosse, só à comiam Gm casos mui exce- 
ciondes — ag contrario dos gregos dos periodos 
roicos, dos quaés, pelos modos, não havia car- 

ne que fartasse, — ministrando assim argumento 
triumphante contra as theorias vegetareanas 
pois é inegavel que diesses insaciaveis devorado: 
Tes de carne subiram os contemporaneos de Ho- 
mero, é os de Pericles, esses homens tão rica. 
mentê dotados pela natureza com os predicados 
todos que constituem uma raça superior; em- 
jmio que entre os irugaes ppáagondas de ci 
ade das sete colinas, avultava o bestial gladie. 

dor, 0 boçal retiario” é quejandos virtuoses da. 
crutldade brutal. 

  

  

  

  

  

  

    

  
E SANTO ANTÃO 

  

os romanos grandes madrugadores e as roprias recepções olliciaes da côrte imperial rea 
savame-se antes do romper do sol-—0 jentacu- 
lum, por. tânto, às mais das vezes, devia de ser 
sersido'no despontar da aurora, é como as casas 
da primitiva ioma recebiam, em geral, pouquis-. 
sim luz, exterior, em aposento artificilmente. 
alumeado, 

As 

     

  

     

  cionadas papas de centeio, que ainda 
em periodo muito posterior constitulam na re 
feição da manhã e na da tarde, como hoje diri 
mos, o prato de resistencia, eram na era dos cesa 
res, base fundamental do jentaculhm, principal- 
mente no campo. 

Nas cidades, é outros importantes céntros de 
povoação, os fornos é padéjos publicos ficulta- 
vam ampla provisão de pão, com o qual os habi- 
tantes. Meiam as sópas de leite, Os gregos, que 
tambem conheceram o fabrico da pão, preferiam 
ingerilco em sópas de vinho, é menos eifemina- 
dos do que os Seus sucessores, era este, geral. 
mente, pára elles o primeiro almoço. 
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as, preparado com as ovas do atum, é dium, Quer o non 
ndar dos tempos, outros — le designada conserva ja hoj, adulterado, R ignada j lum afimde — por sucessivas evolu iguísticas, no ídio- 

» quando sue- ma italiano, sob a forma pranço, emquanto que. 
do a da tarde, «nós, portuguezes, de jentaculum fizemos, 

- “ou jantar, designando assim a ref 
“do dia, é à primeira ficâmos chan 

go, posto que, tal qual como os ita 

“quer 4 circumstancia por el- 

  

to singular, os padeiros que andavam de porta em porta vendendo o seu pi ente do forno, e o a pelas ruas, eram deste qual como os escra- im entregues o rapazes e que a clas os clastes forneciam , logo desde 0 Tus- 

    
    

     
    

        

  

  

    
   

ntar,      

    
vorém, O       «emos a palavra cia, c 

  

oo do dra cóncoirin a animar pb ptaculum não pas. — hespanhoes conserva E noi Fintarser due nús ils, ma cidido imples atéparaos — mantendo-he a ignifeação lana para deignar 
dos ntcê. ua proprios Borruchos e eggrégios comilões, (que ltima refeição do dia, A diflérença entre o 

m oventualmente no primeiro almoço em Roma, pelos modos, uns e outros, eram de prandium é a cento esa a mesma quê hoje vae do vt € de QutOL Íructos, axe ente devido à — Entre o aeuner 6 o diner dos irapieres, ou o 
Godi iequencia ainda, queio, que na ervida Los é Inés, almuerço a comida dos nossos isinhos hespa- 

de desempenhava alimenta Gesupações quodidianas de cada úm, nes é Ea o popula o papel que anda hoje he cabe ma... não permiúriao decerto outra cosa Consstia o prandiunm, conforme as ircomistan- aid eia Hesgonbi “Ohegada a Sexta hor, à qual, pelo nosso hora: cia de iguaihs quanta ou frias e racao fre- A gente Hiet"ou remediada fazia pela rio actual, epineidiria Com é onze ou onze é. quente serviram a, essa hora o remanescente da 
grânde consumo do egarmio 0 faviar d meia, realisavaise o. segundo almoço, o pran- ceia da vespera, Ovos, peixe, Jagosta é outros 

     

  

  
    

   
      

    
  

  

           
 



  

O OCCIDENTE 
  
  

  

  
  

  

  crustáceos eraim, ao que parece, iguarias preferi 
das na composição do prandium ; assim como. 
tambem grande variedade de legumes, não falan- 
do nas inumeras especies de couves, repolho, bro- 
colos e outras hortaliças, temperadas com azeite, 
ou gordura, 

Os romanos, tanto no jantar como á ceia, acom- 
panhavam a comida com bebidas mais ou menos. 

vinhos. tintos, leves, adelgacados com. 

  

  

  

     
  

fortes agua, agua Dê, provavelmente para to primeiras radar depoR o mulsuom, especie de geropiga, 

  

mixto de. vinho branco e mel; à, á sobremeza, 
uma, bebida espêssa, adubada, no genero do 
ponche, a quo chamavam calda, e que era servida. 
à ferver, em grande cratéra ou malga, da qual 
ada um, dos Convivas à tirava com tma colher 
para a sia taça ou copo. Os romanos não soube- 
ram fabricar aguardente, 

  

  

Entre o prandium e a cen, visto alhorá aque inha lugar 0 primeito, permeiara 0 prazo mais E Právavel que, durante 0 jantar, ou romanos sé entregas à grandes demasia, no que respel aa a bibidas (so pondeFarnDa que oi pro ein dique individvo ou corpora- dio legislativa, elMiiE Ordens ou formular! sen: danças sdepois! do sol Posto hã, serdariscado conuismos que, sendo esse periodo do dia em que se realisava'a ceia, ultima refeição quotdia: 
ia ora fp ride aos 6 gro qo amigos da boa 

ga. Palesrds sobre assompios literarios &po- 
eo, redação de pocsias nôvis e outros ia: 
ops menos orthodosos em que não deixa pa He aa & miga em qu cada convi 

ado ria cortando à arg na ora do proximo, pap ceia gerir he e condimento EncepçdEs Rca eg, avid-as em duvida, re OEM horém, prodrálas nro a class dos Cos ocidios e db visto numero de parasitas ques dPSombra dos vícios dos. primeiros, am alimen: ando 6 proprios vicos, e essa classe era êm e agi almeroso roldngdrar por dias ora, Ol mai ainda O prum ou jair pas: sia ou pus delicias é polupias do bário é em seguia, corondos de fires'e estendidos ha rita oa carla portril de seda bordada, trans: Portada: is custas pelos escravos, lá iam ratar o do pára as resene € umirosas alameda do ASAP ando Sup Rs Ut Cao Di detivo, cavalgava” 0 seu Ron corel branco da Capprocio Sou o poldeo alação oriundo do sul da espa o cui da tarde volviam ao domicilio, e pe netrando ma recair, cu guarde-roupo, ajudados pela eseravos de serviço Interno, degpindo to o envergavam a sinthesis de convivas, Esperac 
fatos Ta “sumpruoso friclmm, à sala de jantar doseromianoa Ceia, quo para a Kente da vida rd pc dh fl Gera do que almoço Mesmo rapa ONE ão ot i== pois li de Brerexto para de hovo de entre dubai a ua CU relaião. principal, coincidia, po aÃ e rio pie, inc, no ui tegbalho Ginha lugar regulármente; entre as 4. e 5 hora da des eo fosso fe do prolongarea Ra. pela Bocas nociuias 
Semelhante prelongamêndo unha limites: os ro- 
anos ora seenprs mid gado nes é meio com Tormidade deitam CEO À teia, ou amar das 6 Horns, pois midemamente, ax duas reli Sa Re ndo con eadas É dao da al entre” 0 povos do sal da Europa, herdeiros mais diretos de antiga clilicação roma As andeeids: do: Sima maridiona) durmte o estão, dormuim Indis dic & penoso tódo & qual Quer! valo, é os. Fomános! portanto, nlesa dhoca do tn, alinoçavam mis cedo, o que, na 

  

    
  

  

      

  

   

  

      
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

       
    

  

  

  

    

  

     
  

  

  

  

  

turalmente, influíria tambem no horario do jan- 
rare da col 
AContinia Pin-Sol   aee 

FERNÃO DE MAGALHÃES 
DESCONAIDOR DAS FLIP 

  

  

“Continuo do n.º 671) 

XIV 

  

Perdida a esperança de reunir à frota a 
caravella Santo Antonio, continuou Maga- 
lhães a viagem pelo estreito descobrindo a 
sudueste o cabo, hoje denominado, pelos in- 

    

“to sensata 

      
glezes cabo Froward, mas a que os hespa- 
nhoes chamaram de Santa Agueda. A lat 
tude austral deste cabo foi marcado pelos 
navegantes em 50º 40'. O capitão King mar 
cou depois a latitude do mesmo cabo em 53º 
43, pelo, que, como nota Diego Arana, é 
para admirar que, com os instrumentos bas- 
tante imperfeitos de que então. dispunham 
os navegantes, podessem fixar com tão pe: 
quenas differenças à latitude dos logares em 
que se encontravam, em relação ao equi- 
noxio, 

O estreito apresentava, principalmente 
para, o sul, grande quantidade de canães e 
recifes, quasi impossivel de reconhecer, nas. 
precarias condições em que os navegantes 
se encontravam, extenvados da longa viagem 
que traviam, abatidos pelas doenças e pelos 
trabalhos, desanimados, vivendo mais da es 
perança que animava o seu chefe que da 
propria convieção de chegarem a bom fim. 

Fernão de Magalhães. conhecia perfeita- 
mente este estado e quanto tinha à recear 
de uma sublevação da sva gente se aberta- 
mente se negasse a acompanhal-o. O que 
acontecera com a caravela Santo Antonio 
podia estender-se as outras e elle ser impo- 
tente para manter a disciplina. De. quanta 
prudencia e tacto precisava para, quasi ao 
vêr coroados tantos trabalhos, não se frus- 
trar a emprensa! 

Quiz ainda mais uma vez consultar os ca 
pitães e pilotos da frota sobre 6 que se de- 
via fazer, para, sabendo o que pensavam, 
lhe apresentar as razões que tinha para se- 
geuir vante, Assim os poderia convencer m 
hor e desfazer os receios levantados no espi- 
rito da sua gente. 

Só é conhecida a resposta que o piloto 
da Victoria, André de S. Martin, deu a esta 
consulta, é essa não foi favoravel ao pros 
guimento da viagem, Est piloto, que era. 
muito entendido em. cosmographia, pares 
que tinha seus aggravos de Magalhães, e, ou 
por este motivo, ou porque ia doente, e tanto 
que morreu depois na viagem, opinava pelo. 
immediáto regresso a Hespanha, visto que 
estava achado o estreito, e o proseguimento. 
da viagem até encontrar o mar do Sul cra. 
muito arriscado, no estado em que os navios 
se achavam —e ainda peior a gente que es. 
tripulava, — para resistir aos temporaes que. 
poddessem sobrevir, quedecerto atrazariam a 
viagem, correndo o risco de faltarem os man- 
timentos € tados morrerem é fome se esc 
passem das tormentas. 

Nao obstante esta opinião, porventura mui: 
Magalhães deu suas razões para 

continuar a viagem, e à frota seguiu avante, 
mau grado da maior parte da tripulação. 

A certa altura Magalhães “mandou uma 
chalupa com gente explorar o estreito para 
o oecidente. Não tinham ainda  navegado 
muito, quando, aproximando-se da Terra do. 
Fogo, observaram que era cortada por gran- 
de numero de canaes, que separavam à terra 

    

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

          

   

      

     

        

formando. pequenas ilhas. Seguindo por um 
desses canaes chegaram ao extremo de uma 
ponta de terra para além da qual se desco- 
briu então aos olhos diaquella gente um mar 
vastissimo, que devia ser, sem duvida, o mar 
do sul que procuravam. 

E! facil calcular: o. alvoroto que aquella 
descoberta. produziu nos tripulantes da 'cha- 
lupa; voltaram presurosos a dar a nova a Ma- 
galhães, tendo gasto tres dias no reconheci- 
mento. > 

Pigafetta conta que todos choraram de 
alegria, e em verdade não era pa 
tão feliz descoberta. 

Todos cobraram animo ca frota prose- 
guindo na sua viagem chegou á tal ponta de 
terra, que os navegantes denominaram acer- 
tadamente Cabo Descjado. 

A caravella Victoria ia ma frente e, sahi- 
do o estreito, que Magalhães denominou de 
“Todos os Santos, em razão do dia em que 
o tinha descoberto, destinguiu uma outra pon- 
ta de terra onde a costa se quebrava para 
norte e que donominaram Cabo Victoria, em 
honra do navio. que primeiro o. dobrava. 
Para além d'este cabo é que se estendia o 
grande mar do sul. 

  

  

  

a menos, 

  

(Continta). Canraxo. Aumento. 
— e — 

AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
(Coniltdo do numero anterior) 

Epilogo 

  

O eitor, que se inteirou das memorias da ce- 
lebre movida hespanhol, tem dirio a siirnos 

epilogo, 1h6 podemos negar-a satisfação da exigen- 
ca arde nos parents porta que lbeficatos 
um epilogo à antiga, O é, na us ecapção ver. 
adeira é legitimo. Um epilogo, como o entendiam os antigos. não 

é apenas uma breve conclusão, como hoje geral- 
mente se pratica, mais, além dela, ainda o acl- 
rar Getos passos duvidosos, decentnar algumas 
minucius e extrahir 0 que parecesse haver de mo- 
raliador no assumpto trato. 

A um tal e similhante desenvolvimento oppõe-se todavia a estreiteza matéria do espaço, Bor isso, 
sô muito de leve, estudaremos os pontos que lo: 
Bicamente, segundo o criterio esboçado, se oil 
Fecem, à nossa analyse e ponderação nesstas éx- 
traordimarias aventuras 

'O  epilogo Será pola, tambem, uma synthesey 
pela condensação inpoSta dos juizos a formar. 

  

     

  

  

       
      

  

           
  

  

  

   

  

o adam poseitaênte concorde os aucto- 
sn Gal aid da eba noviças O pros de mona ja documentos sr a Ja ana alferes serie por ela. mon, por 
TD Dose iMait Forro ora a ql nos rele. Pinos te as averiguaçõos espelhos Le diveraos Ciaáftos djprerpranco ni estabelecem em Venda dos tciou 

, pois, o dever de darmos conta das. varia opinids stmtadas sobre o Bm da mgnta- Fome Hamid 

  

    
    

        

  

  

  Como se vê das suas proprias memorias, D. Ca 
talina de Erauso, deixt-nos de subito, inespera- 
da, imprevista e inopinadamente, no molhe de 
Napoles, em um dos seus accessos de insúltuos 
raia, nos meiados de julho de 1626, 

jotam alguns sabios críticos que estes estaques 
repéntinos da seção constituém, entre os escript 
res hespanhoes do mesmo género, uma feição pie- 
caresca « teem bastante frequeni 
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Assim, o Buscin de Quevedo nã 
zarile deixa o leitor no meio d'um 

Como, terminaria a discussão. t D. Catalina é às jovens napolitanas ?, mo de costume, ou por um golpe mais ou menos 
vigoroso e decisivo, mas sempre feliz, ou por uma 
Tuga. precipitada, Qu, ainda talvez, à impetuosd 
noviça tivesse vivo desgosto em proseguir a nar- 
ração duma vida cheia de aventuras, tão extraor- 
dinarias & imprevistas, mas na sua Maioria sem 
pre singuinolentas Durante um periodo de quatro annos, não se 
some ótica alguma a respeito de D. Catas 

   
         

  

   
  

    
  

  

  dim 163, em e um inio manvscrpto dos sucessos de Sevili, citado pelo historiador Mu- fog as segui indicações O o “aa 4 de julho; a Monja Alfrez esteve na Gathedial. Foi ella freira em Sam Sebastians d'on- de ug, indo pára as Indino im 1095: Durante vinte frios quer lá serv, sempre a julgaram um o. Voltando à Hlespanhi dirigiu-se em se- 
guida a Roma, obtendo do papá Urbano VII dis- 
Penisa é Jicença para andar vestida do homem; de. “O capitão D. Miguel de Echararreta, que em tempos a conducita ds Indias, como gtumete, & para hi volta agora na qualidade de gencral, levaca comsigo no posto de alferes. 

Elfeenivamênte conlirma-se estanoticia porque, em da de 24 de julho do iiesmo tmn, no Tlid 160 do livro de Dispacho, acha-se inseri, co- mo. passagéico da ota, que então partia púra à Nova Hespantia, o alferes D. Catalina de Eauso, 
por cedula de Sua Magéstade Vê “que à fossa heroina! retomar os 

los de Vijamie 1 
o d'sta sua ida para a America, 

; o pl man a. Essa pintora, d qual allodimos no prologo, 
pertencia dm 1835 ao coronel Beríholdo Sehep* 
Peles qui a tinha ho seu gabinete de Aix-JaiGha- 
Pell, é é copiado della retrato que apresen: Tamos. 

Bor ultimo, am 1695, 0 padre frei Nicolau de 
Renteria, da "ordem dos chpuchos, encontrouca varias vêzes em Vera. Crue, onde éra conhecida. 
pelo nome de D, Antonio dê Erauso o faria, com liguns machos é negros que tinha, diversos trán- sportes du mercadorias. Ti alla mesma quem conduzia fr a sua bagagem Wesde a costa mari terior do Mexico. a. Catalina era tida, por homem valente dizo reverendo. padre, de muita coragem e destreza Vestida com farbs, masculinos, trazia à espada é o punhal guarecidos de prata, Devia ter então care de eitzocmta ammos db sudo; era de boa apparenia, gorda, de rosto moreno, com alguns abeioe no bodo  i 

eis quando se sabe do epilogo-da vida ayen- 
tureira da exudordinaria melher 

A ia alferes deappaesos sem deixar ome- 
nor vestlgio do seu rastro. Aperri a de velhice? não sabemos 

Alguns esetiprores. pretendem que o seu com- 
bojioSde estas de carga foi assaltado, sendo cla 
asatssitada por ur d8s muitos bandos que ira 

 Gquelia epoca andavam, pelo Mexico batendo os 
caminhe O, corno da celebrada mulher seria 
rado para! o fundo de alguma das aleantiladas, 

O inas'que oram a estrada que vae de Vera Cruz 
ao México, ' 

"Auctores ingenuos e crentes, attendendo á vida. 
impla do D, Catalina de Erauso, afirmam que oi 
o diabo que a levou 
Escuna der dize, que io pretendemos ma 

nesta o nosso voto é determinar com elle ver- 
dade, Abstemo-nos mesmo muito disso. 

  

  

  

   

     

    

  

    

    
  

   

Nicolau é 
a até ao in-        

     
  

  

      

  

    
O singularissimo caracter que, nás suas memos 
On aro a 
sm exremo dino ds consideração eruditã de 
um sabio paychologo. Porém, a nós, apenas nos 
Sugere a aocentuação da intxplicavel e myste- 
Pidsa Qualidade com que Se manifesto 

O seu génio altivo tomava-a intratavel para os 
homens é por isso teve com eles grande numero 
de comendas. Paréce que, mutria muito intima, 
mente um odio violentissimo pelo sexo forte e 
Teio: À sua natureza mascula revoltavaise indu- 

avelmente contra os homens. 
Pelo contrário, chegou muitas veres a ser ga- 

lantendora é amorosa para com as jovens que tie 
aham alguma formosura e, das suas conquistas, 
quem sabe a pena que he daria o não poder 
aprovoitar-sel 

  

  

    

   

Nestas ideias, teem abundudo alguns escripto- res, que, a vaidade, só conseguiram desmatorar vim cardeter merecedor de mais justa apreciação Tg provas de prande coragem que sempre 
D. Catalina de Erauso, mantendo-se pura é virgem, no meio das desordens e dos vícios que lhe oliêrecia fartamente à sua vida irequeta Ros arraines do Novo Mundo, di-nos um exemplo sem “goal, À sua, conduta, pérfeitamente casta, mos: trt que guardou sempre aquele natural pudor, fogao apanaio do sexo feminino, e que nunc 
Soiy este ponto de vista; singular plyaionomia di D. Catalina do Erauso é um ráço exemplo, na 

    

  

    

  

A presente versão é a primeiro, integral e fe, que de publica em portogvez tudo o mais tem So “relumos e rapidos estudos individuaes dos auctores que aymputbizarim Com O argumento. o as md mao desenvolvido a nocao 
da pb a” io, nos numeros “ria 181 do perídico Hlstradofisbo: mens O Rawalhete, a que ele traduziu do estudo respectiva que à, duquesa de Abrantes fez no Bio des Pamilles de 1838-ã0 e ineluia na soa obra degreu: das mulhêres celêbres editada por Joseph Siraszewa Pia não supprimirmos, como eram e tores, tivemos que. torcer um poveo o se Gscabroxo de certas phrases desbragadas de 1 ungem Já, no pequedo prologo de que preced 

  

    

  

  

  

  

  

   
   

      

  “Ampliando. estas notas bibliographicas, olfere- 
ce-nos consignar que, cerca de 1840, se fêz êntre nós um drama, que breve o visto do Conserva- 
tório Real, mas não sabémos se chegou a ser le 
vado à seena. 

Os liveds impressos em Madrid porBernardino, 
de Gueman, em 1624 € 1625, intitulam-so Relacion, 
Verdadera & Segunda icelacion, 

'Os manuscriptos da Vida e sucessos du la Mona 
Alferes pertencem hoje : um a D. Sancho Rayon, 
e “outro à Bibliotheca da Academia Real de Hi 
toriá, sendo este ultimo o que possuiu o historia- 
dor Mufioz, 

im 1838, appareceu em Barcelona uma outra. 
edição da História de la Monja Alfere;, subida 
da imprensa de José Tauló, que reproduziu o 
texto de Ferrer. 

Em francez, ha ainda outras tradueções, além 
da que citâmos, sendo médioce a que Bossinge. 
ditou em 1830 e falsa à que. Alexis de Valon 
insere nas suas Nouelles et Chroniques, publica- 
das por Dentu em 1851. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Esteves Pereira, 

  

Recebemos & agradecemos : 
ientifica | itteraria. 

XCVI— maio é 
5 6 Imprensa 

    

da Universidade é 
Nestes três, númitos, cja recepeão notici 

mos com agradecimento, mantem a ilustrada re 
dação, até que outra cousa se resolva, a ortho- 
graplia usida mor Cada tum dos seus colabora” 
dores, Esta resolução dada interinamente & ques- 
tão importante dé uma, orthographia geral por 
parte de aquélia. conceituada aggremiação, laz- 
Pos esperar com anciedade a reforma p 
derejada. Desde que no ha um dieeionario of 
cia, todos preendem escrever portugez com 
Cro é todavia ninguem mesmo. pode ter a con- 
Selentia se 0 faz como deve é com acerto, Não 
descure pois a selecta redacção do Instituto d'este 
Seu intento. deveras louvavel, pois que d anar- 
clia Já reinante em assumpro de tanta circum- 
Stancla não tardari em se juntar uma horrivel 
confusão. S 

“Podos os numeros inserem trabalhos littera- 

    

  

  

  

   

  

  

rios e seientificos de alto valor: Não rêsistiemos a transcrever os dois sonetos que no No V pus blica o nosso amigo e apreciado posta D. Tho- mas de Noronha, é 0s qua são duas joias do mais fino quilate; rogando desculpa to escriptor por omititmos a citação grega do se” gana por falta de carteteres hollentcos, 

  

  

  

   

  

  

D. D. Besixancino Macuavo 
is homiorts Vet or area caputia Silva arcano, Elorentisferntas et grandio tl   

Vexotnio, Hyloca X 
Ae nt 
ONE ntE e Ends        

A distante montanha, u leda rosa, 
O arrendado day folhas derradeiras, 
Os rebanhos descendo as ribanceiras, 

À tarde perfumada e languorosa. 

   
E finalmente, toda n van riqueza 
Quea Tetra vao mostrando... não me cura. 
Da magua, do cuidado e da tristeza 
   

    

De que me serve tanta fermosura 
Se do bello me vem maior certeza, 
De só hater pezar da mór ventura. 

PIA STATIO 
GL. D. Eucimio ve Casrão 

      

  

O minha doce Carmo 
Vão procurando o ledo encanta 
Onde sem dôr sem magoa é sem, 
Eu sei que o lindo corpo descançais, 

  

Ha muito que partistes de contento. 
Do peito onde é bem certo qu'inda estais, 

se pôr mim sofirestes não foi mai 
Do que por vós Senhora cu me la       

Porquê me não levastas messe peito, Onde morei até é vossaida Para o reino da sombra e dh piedade      

  E porquê me alongais o duro erfito, Vil quo fostes à causa, desta vida Ora feita de magoa e de anciedade 7     

Coimpra, não. D; Thomas de Noronha. 

  

Lo Mondo Moderno, Paris: 5, Rue Saint-Bo- noi — Ju ot Jet — 1407 
cas presentes Os dis Úlimos volumes me es Mest importante revista Franceza, o inté” estante. é distinct, Como variada € 
La Pardon de viseauz, La Comédi française, Las: Stations die des Pyréndes, Les'Salans dê cbr, Pets his medi, Srila Pee Hiéslda Brandebcurar Evêncinents eos apliques “e colimiaur, Le Molvement litérdire, Cironigue édtrale, Causorie sejentifque, Memento enevélo- pédique, te pele. Ui verdudeiro encanto: a delicada publica ue ateste Qumero enecta o seu quinto volum 

  

  

  

      

  

  

     
Os jornaos poringuezes, sia filiação é metamor- 

phases, Noticia supplementar alphabetica de todos bs periodics mencionados na resenha cironlogr 
ca da darnalismo Portugues, recentemente publi ada pelo mto, angu é gor correta e u 
imentada — Lisboa, imprensa de Labanio da Si ha, Rua do Núrte, 187 TEsta notícia alphabetica Contem os periodicos portugueres publicados de 1625 até 10 de outubro de 588, dia da morte de el-rei D. Luiz 1, sendo, os, de 64 gnnos O periodo que abrangê. 

    

  

   
  

  

  

  

  

     
      

peace a Gene du 
ntigo collnborador, sr. À. X: da Sil- so amigo & 

Dessa utilissima, publicação, que se intitula 
Resenha clronlogica. do oridliêho, Portugues, 
dliz-nos 0 auctor faver-se Esgotado a édição. 

Urm egual resultado desejamos vivamente é pre- 
sente Noticia alphabetica, pois que muito excede 
Em utilidade a Resenha é fomece preciosas indi 
caçúes para todos os que se interessam 
vidado mental do nosso paiz. 
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Notas d'um pay por Bernardino Machado — 
Lisboa — 1897. é Num pequeno voluminho, compilou o sr. con- 
selheiro “dr. Bernardino Machado às suas Notas 
um pae, trabalho que já haviamos apreciado no 
Instituto onde, tambem toi publicado, 

Assim reunidas, formam As Noras um mantial 
“encantador da philosophia infantil, havendo niel- 
las Uma finissima obsenvácão a que só um espiri 
to tão superior como o do illutré lente da 
versidade se podia permitts, formulando conclu- 
sões deveras. aprecinveis. À todos, aquelles que. 
se interessam pelo desabrochar da inteligencia 
mais fnculdades mentaés humanas, recommenda- 
mos ao. Notas. dum pae, convictos de que de achar múitissima tilidade ma leitura de 
suggestivo estudo, 

  

   

     

  

      
  

      

Relatorio garal do Congresso sitcola nacional, vol TH, Secção economico itcula contendo as me: monias, estudos e relaorios do visconde de Citano 
Goleiros visconde de Villar de Allen, Paulo Clay at; dr Manuel Bento de Sousa, professor Alone Boróiras do da Motta Progo, João, Marques de Carvalio, Joaquim Dias da Sia, etc. Nlistrado 
com maghifcos quadros graphicos a córes.— Lis- 
dom, Imprensa Nacional = 1897. Ttecebemos a já se encontra” venda o segundo e ultimo volume desta importantíssima bra, que em si comprehende as informa- Ses mais modernas, as noções máfs rá Sionaes, às regras melhor organisadas em fuuemonia com a selencia e com a prática para a coltara da vinha e fabrico e con- do vinho O volume que se apre- dê conter com o mais cuida- intorios da see- 
São conomico-viticola em que tão pres 
dominante logar oecupam os srs, vistonc 
dede Chancelleiros é professor Monte Pereira, compendia. todas as memo estudos que foram offerecidos ao Con- resso, Assim é que mrelle figuram traba. os sobre vinicultora dos srs de, Manuel Bento de Sousa, visconde de Villar de 
Allen, Je da Moita Prego, ct. é 0 rela. 
torio magistral do ilustre geolôgo, sr. P. Chotat, sob À distribuição do esleareo no solo de Portugal, ilustrado com primoro- 
os mapas é córes 

  

     
   
  

  

  

  

  

  

  

  

senta, ali 
doso detalhe as actas e 

  

  

  

  

    

   
Brindo aos Senhoras Assignantes, do 

Diario dedo Nois cm 1807 = 1 
ographia Unitersat= 1807. 
6 osso ilustrado colega, Diario de Nolicias, um dos. primeiros jarnaes do 
nosso ptiz, Ma fôrma dos annos anterio- 
res, distribuiu, no corrente anno, como 
ride nos seus gsigmantes, 
sante volume, cuja publicação antecipou 
dl época costimada; em raio de querer 
de todo o ponto aproposi arto centenario da parti 
Sama para a descoberta do caminho das, 

Indias, Conititue o brinde um romance histo- 
tico, original. do sr; Lourenço Cayolla, denom 
nado O despertar aum sonho, é tendo por 
titulo o de “Episodios da descoberta do caminho 
maritimo para as Indias. 

O appatecimento de outro trabalho original do 
mesmo Auctor Coração Dotnte. provocando um 
suécesso, marcou ao sr- Cayolia um logar ditin- 
to entre 05 Nossos rom e o Despertar do 
dam sonho, não poude deisa de confimal-o com 

   

  

   

  

     

  

  

    

  

  

  

  

    Agorea do — Empreça do 4 
0580. erudito € ventrando collaborador sr. Ragos-Coelho. publicou em  soparata do noso 

periódico. constituindo uma nitida plaguerte, este 
deu estudo  ácerea do primeiro Marquez de À 

tiveram Occasiio de ap gorã, apénas noticiaremos 0 apparecimento 
o que e ez especialmente do interes. 

Marquoz do Nizo — Lisboa 
ecidente-» 1807. 

  

      

  

   
Jornal do Goração por Adolpho Portella— Nos 

11h MI. Porto. Ro da Alegria, 488. 
A absoluta falta de espaço com que luctamos, 

tem-nos à nosso pezar inhibido. de noticiar o 
aparecimento d'este encantador hebdomadario, 
a verdadeiro. mimo, como não podia deixar de 
o ser, attenta à delicada orientação e fino talento. 
de quem o dirige é muito exeliivament nele 
colabora. 

“«Comtos portuguezes, impressões de arte e cri- sitio. =*04 homens e as Coisas da nossa terrran 

   

  

  

   
O OCCIDENTE. 

constituem um suggestivo summário, de cujo de 
envolvimento mais é mais se afirma o que no 

A graciosa publicação, desejamos um, futuro: 
prospero, uma Jonga. vida e larga aceitação, no 
que se consubstanciará ama honra tão desvane- 
cedora para o ilustre poeta que a dirigé, como tim. 
justo louvor para os leitores portuguêzes que à 
apreciarem 

  

  

  

O jornal dos Romancos —Rua de D. Pedro,175 
— Porto. 
“Temos recebido com 

esta interessante publi 
seu genero entré nós e 

a maxima regularidade o ilustrada, única no 
dos Sominces: Joaninha, a costureira, O Ro: mance dum, Soldado, À cidade deres à interes. 
Same. novela, intitulada. As tragédias da vida 
Dedicação», & secção recreativa 

  

  

     
   

La reliuro modorno ef les travaux de M. Alfre- 
do David, à Lisbonne. N.º 194 de la Renue univer- 
Selle— Genóve, E 
Recebemos o numero acima da apreciavel revi 

ta genoveza, escripta em francez, € tomámos para 
epigraphe dlesta notícia, um artigo deveras inte- 
ressante para nós e muito lisongéiro e desvane- 
cedor para. 0 sr: Alíredo David, conceituado en- 

    

  

  

  

Di CATALINA DE ERAUSO — Vide Aventuras duma noviça. 
(Cena de um retrato do celebre pintor sevilhano Pasheco)) 

cadernador. lisbonense, cujas oflicinas descreve 
com justos louvores, 

Sendo todo o trabalho de encadernação e bro- 
ehura da nossa. revista é dioutras publicações d 
emprega do Occipexre alli feitas, é com verda- 
dejra alegria é conhecimento de causa, que vê 
mos tuger-se justiça ao laborioso industria) 

      

   

A br ei na, Minerva == Cimbrã Agosto de 1807 Vil edi. 
O noi nto & Cncelsvado nd Con      

        
bricense sr. José Monteiro Pinto Ramos olfere- 
cuu-nos este cutalogo,illustrado pelo, qual se vê 
perfeitamente a! grande importancia que atringiu 

  

d seu estabelecimento typoiraphico, de encad mação é papelaria 
Nitidamente impresso o solidamente cartonado, 

faz muita honra 0 presente livea às Oficinas. 
gidas pelo sr; Pinto Ramos, à quem expressamos os nosso mais calorosos elogios, 

  

     

Gazetio Diplomatique et Consulaira du Portu. 
gal po Pblicaion menu — Direteun-— Gar. 
os Lisboa, 2: année Ê 

A magnifica publicação, cujo titulo se acaba de. 
les, veiu suprir uma falta importante no nosso. 
mélo, onde as publicações especines são tão pou- 
cas é tão falhas. 

Superiormente dirigido, muito selectamente és. 
cripto, bem, impresso e profusamente ilustrado, 
ha neste periodico um todo de distinct apresen- 
tagão que muito captiva. 

  

  

  

       

  

  

  

      

    
Resaltando dos seus artigos um sublimado pa- 

triotismo, uma pugna desinteressada pelo: 
Tesses portuguezes nas colonias é no extrani 
toma-se part nós à presente revisa um cilega, 
com cuja permuta mito nos hontamos, espe: rando qui elle desiruete uma muito longa exi: 
tencia, de que é justo penhor a vida que já conta. 

   

  

A Estação do Paris — Revista de modas, lite- 
ratura é Lisboa. 

ro anno, cada vez mais apre: 
cinda de todas às senhoras portuguezas é brazic 
leiras, à Estação de Paris, de que acabamos de. 
receber o nº 

Este numero traz deliciosos figurinos de praias 
e villegiatura, um molde cortado com gravura ex. 
plicátiva é à seguinte primorosa colaboração: 

Os nossos figurinos. — De Paris à Lisboa: A moda. — Livros Novos. — Feminismo. —— Clhroniea 
uingénal. — À Senhora Rattaçi: O Grande Gar 
lot. — Anthero do Quental: 1 Esthelica portio 
gueja:— Correio da Estação de Paris, te: 

     
  

  

   

  

  

Atualidades, — Semanario Popular Ilustrado. — Lisboa: — Mano de 187. 
No seu prospecto dizia esta nova publica nÓ Seminario nAetualidades» dedicar-sedha é pecialmente a reproduzir pelos dilerentes proces Sos de gravura. 5 acontecimentos mais importantes de Portugal e estrangeiro. 

Nasua parta ltteraria procurará cgual- mente oscupar se dos assumptos de actualidade em qualquer. dos ramos de actividade humani, e terá a coliaboração dos. mais distinctos. escripiores. portu- eres e estrangeiros». 
Sefifectivamente tem cumprido flelmen- te o seu programa 

  

   
  

Sociodado proteotora das Gozinhas Eco- 
nomicas de Lisboa — Lisboa. Iy-pogra- 
plia Palhares. — 180; Recebemos o relatorio da direcção e o 
parecer do conselho fiscal relativos á gê- 
Tencia de 1896, os estes documentos se acham 

imos bem elaborados, mostrando. 
mente o estado da util € benemerita 
uição. Assai. complexos o movimento, e las 

boração. das cozinhas economicas, não 
permittem um desfiamento facil os lados 
Estatísticos que. temos presente, porém, 
dio na verdade bastante clucidativos. 

  

   
  

    

   
  

El Domingo — revista artistica yº lite- 
Anho 17. Ne68 

bemos pela primeira vez — e de- 
nos io seja unica o favor da 

visita desta revista ilustrada que se pu 
ém Madrid é insere varias photo: 

oras esmerada collaboração. 
bora inferior à sua congencre é com 

patricia Blanco »º Negro, é uma revista 
muito apreciavel, 

          

    

  

     

   
  

  

Almanach ilustrado do «Ocoidente> 
Para 1598 

Entrou no prélo este esplendido anpuario para. 
1898 é recebem-se anhuncios até o fim d'este mez. 

Desde já so recebem encomimendas na Exrupza. 
no «Ogcibesth» — LARGO do Poço Novo — Lasoa. 

  

  

  

LIVROS PARA RIR 

O NARIZ DO TABELLIÃO 
Por E. ABOUT 

Traducção de Pin-Sdl 
Um vol, illustrado com uma linda capa a córes 

Preço 200 néis, veio GoRtnejo 220 
Pedidos á Impreza do Oceidente, largo do Poço 

ovo — Lisb 

“Capas para encadernação do «OCIDENTE. 
Preço da capa Soo réis, franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 19400 réis, 
Pedidos á Empreza do «OCGIDENTEM 

Largo do Poço Novo Lisboa 
Honervados fodos ou diveitos de proprio: ndo artiutica e litro. e 

     

  

  

“Typ: de A: EE, Barata Ria Nova do Loureiro, 38 a 39 
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